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PREFÁCIO

Durante o cuidado de Enfermagem, busca-se promover saúde com intuito de 
empoderar os indivíduos e torna-los ativos no processo de cuidado. Entretanto, estratégias 
de promoção de saúde são complexas e necessitam de atenção dos profissionais no 
planejamento de intervenções inovadoras que de fato contribuam para a melhoria da saúde 
e da qualidade de vida da população a que se destina. 

Para viabilizar a efetividade das práticas de promoção da saúde, o enfermeiro 
pode implementar a educação em saúde a partir de tecnologias educacionais, o que 
poderá resultar em uma prática educativa dinâmica e inovadora que possibilita o suporte 
educacional a partir das informações disponíveis nesses materiais. Acredita-se que o 
uso das tecnologias educacionais pode favorecer a autonomia e o aumento do poder do 
paciente na tomada de decisão sobre as condutas adequadas no cotidiano.

Assim, essas tecnologias educacionais, quando utilizadas nas intervenções 
educativas, favorecem o vínculo entre enfermeiro-paciente bem como facilitam o repasse 
das informações e assimilação do conhecimento proposto. O uso dessas tecnologias 
promove melhorias na assistência de enfermagem e na satisfação do indivíduo com a 
ação educativa proposta, sendo capaz de estimular a autonomia e a tomada de decisão no 
cuidado em saúde.

Neste livro, apresenta-se capítulos relacionados à temática das tecnologias e o 
cuidado de enfermagem. É notório o avanço e investimento por parte da Enfermagem 
na produção de conhecimentos que favoreçam melhor compreensão desta temática e os 
benefícios do uso das tecnologias da prática assistencial. Destaca-se a necessidade de 
ampliarmos a discussão acerca das implicações das tecnologias no âmbito do cuidado de 
enfermagem e sua incorporação no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

Profa. Dra. Lívia Moreira Barros

Docente do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem e do Curso de 
Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – 

UNILAB.
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RESUMO: Objetivo: analisar o conhecimento 
de servidores universitários sobre primeiros 
socorros. Método: Estudo exploratório, com 
abordagem quantitativa, com servidores 
universitários de uma Instituição Pública de 
Ensino na região Norte do Estado do Ceará, 
no período de janeiro a maio de 2020. A coleta 
dos dados ocorreu mediante preenchimento 
de instrumento estruturado contendo dados 
sociodemográficos e questões de múltipla 
escolha sobre parada cardiorrespiratória, 
primeiros socorros e autoconfiança para intervir 
em situações de emergência. Os dados foram 
analisados e organizados em tabelas com 
frequências absolutas e percentuais, médias 
e desvio-padrão, sendo adotado o nível de 
significância de 5% e o intervalo de confiança 
de 95%. O estudo foi aprovado pelo comitê de 
ética sob parecer de  n°  3.685.744, e seguiu 
as  recomendações da Resolução nº 466/12, do 
Conselho Nacional de Saúde. Resultados: Dos 
47 participantes, a maioria era do sexo feminino, 
com idade média de 35,36 anos e tinha, em 
média, 6,45 anos de profissão. Os maiores 
índices de acerto foram relacionados ao contato 
do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, 
à posição correta da vítima, ao posicionamento 
adequado do socorrista durante a compressão 
torácica, aos cuidados com hemorragia e objetos 
encravados, acidentes com perfurocortante, 
afogamento e condutas com adultos e bebês 
vítimas de engasgo. Percebeu-se, ainda, 
elevada autoconfiança nas questões sobre 
reconhecimento da sintomatologia de eventos 
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respiratórios e capacidade de avaliar alterações do estado mental. Conclusão: O baixo 
conhecimento e a reduzida autoconfiança dos servidores universitários sobre primeiros 
socorros podem repercutir na implementação dos cuidados às vítimas. Logo, é pertinente 
propor ações educativas para leigos acerca da temática, com o intuito de otimizar o 
atendimento em situações emergenciais. Sugere-se a realização de novos estudos que 
avaliem as habilidades técnicas dos leigos sobre primeiros socorros mediante simulações 
realísticas.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Primeiros Socorros; Leigos

ANALYSIS OF THE KNOWLEDGE OF UNIVERSITY SERVERS ABOUT FIRST 
AID

RESUME: Objective: analyze the knowledge of university employees about first aid. 
Method: Exploratory study with a quantitative approach, with university employees of 
a Public Education Institution in the North region of the State of Ceará, from January to 
May 2020.The data collection occurred by completing a structured instrument containing 
sociodemographic data and multiple choice questions about cardiac arrest, first aid and self-
confidence to intervene in emergency situations. The data were analyzed and organized into 
tables with absolute frequencies and percentages, means and standard deviations, adopting 
a significance level of 5% and a confidence interval of 95%. The study was approved by 
the ethics committee under opinion nº 3,685,744, and followed the recommendations of 
Resolution nº 466/12, of the National Health Council. Results: Of the 47 participants, most 
were female, with a mean age of 35 and 36 years and had, on average, 6.45 years of 
experience. The highest success rates were related to the contact of the Mobile Emergency 
Care Service, the correct position of the victim, the proper positioning of the rescuer during 
chest compression, the care of hemorrhage and stuck objects, accidents with sharps, 
drowning and behavior with adults and infants victims of choking.It was also noticed high 
self-confidence in the questions about recognition of symptoms of respiratory events and 
the ability to assess changes in mental status. Conclusion: The low knowledge and low 
self-confidence of university workers about first aid can affect the implementation of care for 
victims. It is pertinent to propose educational actions for lay people on the subject, with the 
aim of optimizing care in emergency situations. It is suggested that further studies be carried 
out to assess the technical skills of lay people on first aid through realistic simulations. 
KEYWORDS: Knowledge; First Aid; Lay People.

INTRODUÇÃO
Primeiros Socorros (PS) são definidos como cuidados oportunizados, em tempo 

hábil, às vítimas de acidentes e/ou enfermas, em risco de morte (GALINDO NETO, 2018), 
a fim de viabilizar o monitoramento dos sinais vitais e preservar o estado geral de saúde, 
o que favorece a estabilização dos sujeitos e o decremento de agravos nos atendimentos 
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realizados no ambiente extra-hospitalar (REYNOLDS, 2018), enquanto os profissionais 
habilitados não iniciam as condutas técnico-científicas (GRIMALDI et al., 2020).

De acordo com a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde, em sua 10ª Revisão (CID-10), os acidentes por causas externas 
incluem lesões ocasionadas em consequência aos eventos no trânsito, queimaduras, 
intoxicações, quedas, afogamentos, traumas, incêndios, entre outros (PEREIRA et al., 
2015).

Estudo realizado no município de Ilhéus verificou que as principais ocorrências 
relacionadas aos PS são os acidentes de trânsito, em 656 ocasiões (41,3%), seguidos das 
quedas, com 450 episódios (28,3%) (IBIPIANO et al., 2017). 

Nesse sentido, é necessário propiciar capacitações para leigos, com o intuito de 
otimizar o reconhecimento das situações emergenciais nos diversos meios sociais, a 
exemplo das universidades (ZANELLA, 2018), haja vista que a presença de pelo menos um 
socorrista treinado pode beneficiar o prognóstico da vítima. Desse modo, as manobras de 
Reanimação Cardiopulmonar (RCP) se configuram estratégia potencializadora durante a 
parada cardiorrespiratória (PCR), pois aumentam em até 80% as chances de sobrevivência 
(FERNÁNDEZ, 2018).

Devido ao elevado quantitativo de pessoas nas Instituições de Ensino Superior 
(IES), é importante sensibilizá-las acerca dos PS. Os funcionários devem estar treinados 
para efetivar os cuidados, com segurança, e solicitar apoio (LEITE et al, 2018).

Sabe-se, entretanto, que o conhecimento sobre eventos de urgência e emergência 
ainda é deficiente na população em geral, sendo mais difundido entre profissionais da 
área da saúde (LEITE et al., 2018). Contudo, o Suporte Básico de Vida (SBV) enfatiza a 
verificação e ativação do serviço de emergência, salienta a realização das compressões 
torácicas e evidencia que o treinamento em PS reduz os índices de morbimortalidade por 
lesões (AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2020). 

As ações educativas em PS oportunizam a tomada de decisão em eventos 
emergenciais. Todavia, faz-se necessário analisar o conhecimento prévio dos envolvidos 
sobre PS. No âmbito universitário, os servidores devem ser treinados, a fim de implementarem 
o cuidado efetivo e resolutivo, mediante a associação dos conhecimentos técnico-científicos, 
com o intuito de favorecer a melhoria da qualidade de vida e sobrevivência das vítimas. À 
vista disso, elaborou-se a questão norteadora do estudo: qual o nível de conhecimento dos 
Servidores Universitários (SU) sobre PS?

O presente estudo visa analisar o conhecimento de servidores universitários sobre 
primeiros socorros.
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METODOLOGIA 
Estudo exploratório, com abordagem quantitativa, realizado em Universidade Pública 

na região Norte do Estado do Ceará. A instituição dispõe de 22 cursos de graduação e 
apresenta corpo docente com 400 profissionais e 172 servidores universitários (SU) nos 
setores administrativos. 

Foram incluídos no estudo os SU que demonstraram interesse e disponibilidade de 
tempo para responderem o questionário. Como critérios de exclusão, temos: profissionais 
contratados, de férias ou de licença, além dos servidores que possuem curso técnico ou de 
graduação relacionado à área da saúde. 

A coleta de dados foi desenvolvida no período de janeiro a maio de 2020, sendo 
composta de duas etapas. A primeira se deu mediante entrevista estruturada, de forma 
presencial, na referida instituição; e a segunda foi implementada por meio de instrumento 
eletrônico, no Google Forms, devido ao isolamento social como medida protetiva na 
pandemia de Covid-19. O questionário foi dividido em três partes, a saber: 

a) conhecimento sobre Parada Cardiorrespiratótia (PCR); b) conhecimento dos SU 
acerca dos cuidados envolvendo PS e c) escala de autoconfiança para intervenção em 
emergências, adaptada por Brandão et al. (2020). 

Utilizou-se, na análise dos dados, os programas Excel para tabulação e organização 
dos resultados em planilhas, e o SPSS versão 24 para obtenção de frequências absolutas e 
percentuais, médias e desvio-padrão, além de testes estatísticos de acordo com as variáveis 
do instrumento. O nível de significância adotado foi de 5% e o intervalo de confiança de 
95%. Os dados foram organizados em tabelas e gráficos. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual 
Vale do Acaraú, sob parecer de n° 3.685.744, e seguiu as recomendações da Resolução nº 
466/12, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

RESULTADOS
Participaram do estudo 31% (n=47) dos SU da instituição, dos quais 68,1% (n=32) 

eram do sexo feminino. A idade média dos participantes foi de 35,36 anos e o tempo de 
atuação deste foi, em média, de 6,45 anos. A tabela 1 apresenta os acertos nas questões 
teóricas relacionadas à Parada Cardiorrespiratória (PCR).
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 Questões Acertos
N %

1.Definição de parada cardiorrespiratória (PCR) 11 23,4
2.Verificação da responsividade de uma vítima 
desacordada 10 21,3

3.Local para verificar a pulsação da vítima 16 34,0
4.O que fazer se for detectado irresponsividade 19 40,4
5.Número para solicitar o SAMU 39 83,0
6.Momento de iniciar as compressões em uma PCR 11 23,4
7.Como se posicionar para fazer compressão no tórax 26 55,3
8.Posição que deve colocar a vítima para realizar 
compressão no tórax 33 70,2

9.Onde posicionar as mãos para fazer a compressão 
no tórax 32 68,1

10.Sequência para o posicionamento das mãos e 
braços na RCP 12 25,5

11.Força que deve ser aplicada na compressão no 
tórax de um 
adolescente ou adulto 20 42,6

12.Quantidade de compressões por minuto 8 17,0
13.Proporção de compressões torácicas e respirações 5 10,6
14.Em que momento a pessoa que está fazendo as 
compressões no tórax deve trocar para que outra 
pessoa faça a compressão 8 17,0

15.Quando parar de fazer compressões no tórax 20 42,6
16.Definição de DEA 7 14,9
17.Cuidados a serem tomados na utilização do DEA 1   2,1
18.Local onde colocar as pás 12 25,5
19.O que fazer quando ajuda chegar 9 19,1

Tabela 1– Conhecimento dos Servidores Universitários sobre Parada Cardiorrespiratória, Sobral, Ce, 
2020.

Fonte: própria.

Os maiores índices de acerto foram relativos ao contato do SAMU, à posição correta 
da vítima, ao posicionamento adequado das mãos do socorrista durante a compressão 
torácica e à posição ideal para realizá-la.

A tabela 2 apresenta os acertos nas questões que envolveram os cuidados nos 
episódios de PS. 
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Questões Acertos

N %

1. Primeira conduta no caso de precisar atender uma vítima em 
situação de urgência. 7 14,9

2. Cuidados de primeiros socorros para intoxicação 19 40,4

3. Cuidados em ferimento com hemorragia. 25 53,2

4. Cuidados em ferimento com objeto encravado. 39 83,0

5. Cuidados durante uma crise de convulsão. 16 34,0

6. Acidentes com corte no ambiente de trabalho 35 74,5

7. Cuidados com febre alta 13 27,7

8. Cuidados em queimaduras. 15 31,9

9. Condutas com adulto vítima de engasgo. 28 59,6

10. Condutas com vítimas de afogamento 29 61,7

11. Cuidados em amputação traumática 20 42,6

12. Cuidados nos casos de acidentes por animais peçonhentos. 5 10,6

13. Cuidados em desmaios 17 36,2

14. Cuidados com bebê engasgado 27 57,4

15. Cuidados diante de usuário que apresenta sangramento nasal. 19 40,4

16. Sinais de suspeita de lesões musculoesqueléticas. 21 44,7

Tabela 2– Conhecimento Geral dos Servidores Universitários sobre Primeiros Socorros, Sobral, Ce, 
2020.

Fonte: própria.

Evidenciou-se maior quantitativo de acertos nas questões sobre cuidados envolvendo 
ferimentos com hemorragia e objetos encravados, acidentes com corte no ambiente de 
trabalho e com afogamento, e condutas com adultos e bebês vítimas de engasgo.

A tabela 3 expõe as variáveis referentes à autoconfiança dos SU para intervir em 
situações emergenciais. 

Variáveis Média Desvio-
Padrão

1. Autoconfiança em reconhecer sinais e sintomas de evento Cardíaco 1,72 0,615

2. Autoconfiança em reconhecer sinais e sintomas de evento Respiratório 2,02 0,571

3. Autoconfiança em reconhecer sinais e sintomas de eventoNeurológico 1,45 0,544
4. Autoconfiança em ser capaz de avaliar com precisão um indivíduo com 
dor torácica 1,64 0,568
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5. Autoconfiança em ser capaz de avaliar com precisão um indivíduo com 
dispneia 1,49 0,621

6. Autoconfiança em ser capaz de avaliar com precisão um indivíduo com 
alteração do estado mental 1,91 0,686
7. Autoconfiança em ser capaz de intervir apropriadamente num indivíduo 
com dor torácica 1,45 0,544

8. Autoconfiança em ser capaz de intervir apropriadamente num indivíduo 
com dispneia 1,43 0,580

9. Autoconfiança em ser capaz de intervir apropriadamente num indivíduo 
com alteração do estado mental 1,51 0,621
10. Autoconfiança em ser capaz de avaliar a eficácia das suas 
intervenções num indivíduo com dor torácica 1,30 0,462

11. Autoconfiança em ser capaz de avaliar a eficácia das suas intervenções 
num indivíduo com dispneia 1,34 0,522

12. Autoconfiança em ser capaz de avaliar a eficácia das suas 
intervenções num indivíduo com alteração do estado mental 1,38 0,677

Tabela 3- Autoconfiança dos Servidores Universitários para intervir em situações emergenciais, Sobral, 
Ce, 2020.

Fonte: própria.

Observou-se maiores índices de autoconfiança nas questões sobre reconhecimento 
dos sinais e sintomas de evento respiratório e capacidade de avaliar, com precisão, a 
alteração do estado mental das vítimas.

DISCUSSÃO
Acidentes são comuns em ambientes coletivos (GRIMALDI et al., 2020), a exemplo 

das universidades. Os resultados deste estudo revelaram que poucos SU estão aptos para 
atuar nos episódios que envolvem SBV e PS. À vista disso, Cardoso et al. (2017) afirmam 
que 1/3 das pessoas que sofrem PCR são socorridas no ambiente extra-hospitalar.

O Protocolo de Parada Cardiorrespiratória para Leigos evidencia maiores chances 
de sobrevida das vítimas, quando os PS são realizados de maneira correta e em tempo 
hábil (GUIMARÃES; OLIVATO; PISPICO, 2018). O sucesso desses depende da expertise 
dos envolvidos, sejam leigos ou profissionais da saúde.

Em razão disso, foram decretadas regulamentações e normas que atribuem aos 
leigos o direito ao treinamento sobre PS. A Lei nº 13.722, de 4 de outubro de 2018, exige 
que os gestores e docentes dos estabelecimentos de recreação e ensino infantil, das redes 
pública e privada, sejam capacitados acerca dos PS, com periodicidade anual, bem como 
indica a elaboração de kits com produtos a serem utilizados em situações de emergência 
(BRASIL, 2018).

Notabilizou-se, entre os participantes deste estudo, elevado índice de acertos relativos 
à primeira conduta para auxílio à vítima, a saber: solicitar ajuda aos profissionais habilitados 
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do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), mediante contato telefônico por 
meio das Centrais de Regulação Médica das Urgências do SAMU 192, corroborando com a 
pesquisa de Branquinho e Gaspar (2017), que constataram o protagonismo dos socorristas 
leigos, no ambiente educacional, diante de situações emergenciais.

Quanto à PCR, verificou-se que os SU obtiveram nível reduzido de acertos. A PCR 
é considerada o cenário mais crítico no atendimento em ambientes pré e intra-hospitalar, 
devido à mudança súbita no bombeamento sanguíneo e aos danos celulares inerentes à 
demora na Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP) (SOUSA et al., 2021; AMERICAN HEART 
ASSOCIATION, 2020).

Os casos de PCR, no ambiente extra-hospitalar, atingem cerca de 55 a cada 100.000 
pessoas por ano, no cenário mundial, com apenas 7% de sobrevivência. Dentre os fatores 
relacionados à taxa de sobrevida nas PCR, citam-se o SBV e a desfibrilação (VÁZQUEZ, 
2019). Porém, ao serem indagados sobre a verificação da responsividade nas vítimas 
inconscientes, averiguou-se baixo índice de acertos pelos SU, o que revela conhecimento 
ineficaz na detecção precoce da PCR.

Ao serem questionados sobre a irresponsividade e posição da vítima, e solicitação 
de ajuda aos profissionais do SAMU antes do início da RCP, os participantes deste 
estudo obtiveram acertos significativos de 40,4% (n= 19), 70,2% (n=33) e 83% (n= 39), 
respectivamente. São etapas essenciais para efetivar os PS: reconhecer a evolução para 
PCR, solicitar auxílio, iniciar a RCP imediata e de qualidade e aplicar a desfibrilação, 
caso haja presença dos ritmos cardíacos taquicardia ventricular ou fibrilação ventricular 
(AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2020).

Diante da PCR no ambiente extra-hospitalar, resultante, diversas vezes de ritmos 
chocáveis, o manuseio correto do Desfibrilador Externo Automático (DEA) pode otimizar 
o prognóstico e as chances de sobrevida da vítima (Castanha et al., 2021). No entanto, 
percebeu-se, neste estudo, que os SU apresentaram conhecimento insatisfatório sobre a 
definição do DEA, bem como a sua função, os cuidados necessários com o equipamento e 
o local de utilização das pás. 

Por se configurar aparelho portátil e verificar o ritmo cardíaco, com sistema de 
comando em voz e texto, seu manuseio é simples e pode definir o desfecho da PCR. 
Assim, vale ressaltar a relevância da aquisição do DEA nos ambientes coletivos, bem como 
o treinamento para a sua utilização em eventos emergenciais.

No que concerne à posição ideal para a efetividade da compressão torácica na 
vítima e ao posicionamento adequado das mãos do socorrista durante a realização das 
manobras de RCP, inferiu-se compreensão dos SU, com significativo número de acertos. 
Todavia, os participantes não relataram conhecimento sobre a frequência das compressões, 
corroborando com o estudo de Monteiro (2018) com trabalhadores, que notou que apenas 
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8,2% dos partícipes reconheceram os momentos adequados para as compressões 
torácicas. À vista disso, a American Heart Association (AHA) indica protocolos e diretrizes 
que orientam a exequibilidade da RCP de forma segura e eficaz (RIBEIRO et al., 2020).

Outro estudo demonstrou conhecimento deficiente de leigos acerca do SBV, no qual 
67,7% dos entrevistados não souberam explicar o que é SBV, 61,5% referiram despreparo 
para atuar em situações emergenciais e 73,8% não sabiam a frequência das compressões 
(CARVALHO et al., 2020). Tais condições podem resultar na assistência ineficaz à vítima e 
gerar prognósticos negativos.

Salienta-se que, para a oxigenação adequada dos tecidos, é importante minimizar 
as interrupções das compressões torácicas e maximizar a quantidade de tempo destas, a 
fim de otimizar o fluxo sanguíneo (BERNOCHE et al, 2019).

No que se refere às questões relativas à hemorragia, destacaram-se, no presente 
estudo, as relacionadas aos objetos encravados, ferimentos com sangramento abundante 
e acidentes com perfurocortante no ambiente de trabalho. Essas obtiveram percentuais de 
acerto em 83% (n=39), 53,2% (n=25) e 74,5% (n=35), respectivamente, constatando elevado 
nível de conhecimento dos participantes. Em paralelo, pesquisa desenvolvida por Silva e 
colaboradores (2017) verificou que apenas 33% dos entrevistados responderam, de forma 
correta, as técnicas para cessar hemorragias. Tal condição aponta a indispensabilidade de 
promover a qualificação horizontal em saúde para leigos, por meio de diálogos síncronos. 

Quanto aos questionamentos sobre a Manobra de Heimlich durante episódios de 
engasgo, os SU apresentaram quantitativo relevante de acertos, o que denota habilidade 
para agir durante esses eventos. Vale salientar que, diante de casos graves, a asfixia pode 
resultar em PCR (FARINHA; RIVAS; SOCCOL, 2021).

A identificação precoce das Obstruções de Vias Aéreas por Corpos Estranhos 
(OVACE) é importante na evolução do caso. A Manobra de Heimlich é o método mais 
utilizado e efetivo diante da OVACE (FARINHA; RIVAS; SOCCOL, 2021). Nesse sentido, 
as orientações acerca das manobras de Heimlich e RCP devem ser disseminadas entre 
leigos, haja vista que estes são os primeiros a atuarem no SBV e na PCR (CARVALHO et 
al., 2020. 

No Brasil, OVACE representa a terceira causa de óbitos, em maior frequência entre 
crianças com idade inferior a oito anos (MACÊDO et al., 2020). Pesquisa desenvolvida 
com leigos em São Paulo, 2019, averiguou que, apesar de 61,54% (n=8) dos entrevistados 
terem relatado participação em treinamentos sobre PS, com foco nos acidentes por OVACE, 
nenhum demonstrou segurança na identificação precoce da sintomatologia de engasgo 
(IE; GARDENAL, 2019). Diante disso, é pertinente propor momentos formativos acerca do 
tema, com participação ativa dos usuários do Sistema Único de Saúde, a fim de minimizar 
tal problemática.
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A preservação da segurança do ambiente, porém, demonstrou baixo índice de 
acerto entre os participantes deste estudo. No entanto, para que sejam evitados outros 
incidentes e resguardada a segurança das pessoas, é imprescindível avaliar a cena, haja 
vista que este cuidado viabiliza a detecção de ameaças presentes no local para ambos os 
envolvidos nos PS.

Outro tema com diminuto quantitativo de acertos, pelos SU, foram os episódios de 
convulsão. Entende-se por crise convulsiva a disfunção temporária do cérebro, devido à 
atividade elétrica irregular, ocasionando contrações musculares involuntárias. Aconselha-se 
o afastamento dos objetos próximos à vítima, bem como a promoção do conforto, a segurança 
da cabeça e o posicionamento lateral da vítima, a fim de prevenir broncoaspiração. Tais 
cuidados devem ser implementados até que a vítima recupere a consciência (BERNOCHE 
et al., 2019). Acredita-se que a expertise quanto ao posicionamento correto da vítima e a 
tranquilidade do socorrista na implementação dos cuidados pode definir o desfecho dos 
PS. 

A questão sobre queimaduras também notabilizou baixa quantidade de acertos, o 
que reflete o conhecimento deficiente do público alvo sobre o assunto.  Diante de lesões 
extensas, é recomendado acionar o serviço médico de emergência (BERNOCHE et al, 2019), 
sendo propício viabilizar assistência hospitalar, mediante compreensão e planejamento de 
estratégias terapêuticas adequadas à intensidade, extensão e profundidade das lesões.

Nessa perspectiva, se os cuidados iniciais forem realizados de maneira adequada, é 
possível impedir o aprofundamento das lesões e minimizar a letalidade por essa condição 
(BEZERRA et al., 2017). A orientação aos socorristas consiste em irrigar o local com água 
em temperatura ambiente ou por meio de compressas úmidas, sem, todavia, romper as 
bolhas. 

No que diz respeito à intoxicação, esta ocorre quando substâncias tóxicas lesam 
o corpo, em decorrência de ação química, seja por meio da ingestão, aplicada à pele ou 
inalada (FORTES et al, 2016). Os SU demonstraram conhecimento satisfatório sobre 
intoxicação exógena. Salienta-se que a reflexão crítica, oportunizada após a vivência 
de episódios similares, ressignifica experiências e torna o aprendizado efetivo, sendo a 
discussão dialógica eficaz para a consolidação de conhecimento junto à esfera populacional 
e, por isso, deve ser incentivada. 

A temática sobre acidentes com animais peçonhentos contou com apenas 10,6% 
(n=5) de acertos entre os participantes deste estudo. Segundo o Ministério da Saúde, 
as condutas adequadas durante os PS são: lavar o local da picada com água e sabão, 
manter a vítima em repouso e com o membro afetado elevado até chegar ao serviço de 
saúde (BRASIL, 2019). O apoio emocional do socorrista e a orientação à vítima tendem a 
tranquilizá-la e colaborar com os PS. 



 
Capítulo 3 35

Os SU também foram questionados acerca da atuação oportuna durante episódios 
de desmaios, e apenas 36,2% acertaram, o que denota pouco conhecimento sobre a 
temática. Em contrapartida, estudo realizado no Munícipio de Maceió, evidenciou que 
somente 37,26% dos professores não saberiam agir em casos de desmaios (SILVA et 
al., 2018). Salienta-se que cabe aos socorristas possibilitar ambiente arejado, elevar os 
membros inferiores da vítima, mantendo sua cabeça lateralizada para evitar asfixia, e 
afrouxar as roupas para favorecer a circulação e o bem estar.

Com o intuito de analisar o conhecimento dos SU da instituição pública de ensino, 
considerou-se a média de corte de 70%, sendo classificado como adequados os que 
apresentaram taxa superior de acertos. 

Dessa maneira, a autoconfiança dos socorristas durante situações emergenciais é 
fundamental, uma vez que reflete no desfecho do caso e prognóstico da vítima, mediante 
atuação decisiva e capaz de transmitir apoio físico e emocional, além de habilidades 
para reconhecer e atuar nessas situações (BRANDÃO et al., 2020). Averiguou-se, neste 
estudo, que as maiores médias foram relacionadas ao reconhecimento da sintomatologia 
dos eventos respiratórios e à capacidade de avaliar as alterações do estado mental dos 
pacientes. 

Acrescenta-se que as ações educativas em saúde são consideradas ferramenta 
promotora da qualidade de vida dos sujeitos, expressa por meio da complementariedade 
dos saberes científico e empírico (SILVA et al, 2018). Todavia, o presente estudo revela 
conhecimento insuficiente dos SU, o que pode gerar impactos negativos frente aos 
cuidados à vítima. 

Infelizmente, poucos colaborados inseridos nos ambientes de trabalho divergentes 
dos serviços de saúde compreendem, de forma satisfatória, a execução dos PS. Faz-se, 
então, necessário capacitar os sujeitos a partir da elaboração de cursos de PS (ROCHA; 
LEMOS, 2017), a fim de atuarem nas ocorrências como multiplicadores do conhecimento. 
Logo, o treinamento de educadores leigos tende a proporcionar o decréscimo dos índices 
de morbimortalidade por acidentes e violência no país, além de propiciar autonomia e a 
tomada de decisão diante de agravos à saúde.

CONCLUSÃO
Inferiu-se, no presente estudo, baixo nível de conhecimento de SU acerca das 

intervenções de PS, e reduzida autoconfiança para atuarem nos eventos emergenciais, 
como PCR, crise convulsiva, queimaduras, desmaios e acidentes com animais peçonhentos, 
o que pode repercutir na implementação dos cuidados assistenciais. 

Dentre as contribuições do estudo, os resultados poderão fomentar a literatura 
acerca do assunto, além de propiciar reflexão crítica e significativa acerca da importância 
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de capacitar os leigos sobre PS, com o intuito de oportunizar autoconfiança e assegurar o 
atendimento rápido e eficaz durante as ocorrências emergenciais no ambiente universitário. 

Como limitação, temos o número reduzido de participantes no estudo, em razão do 
isolamento social e do ensino remoto, como medidas preventivas à proliferação do novo 
coronavírus, SARS-CoV2, e à ausência de avaliações referentes às habilidades práticas 
dos SU frente às situações de urgência e emergência. Sugere-se, portanto, a realização de 
novos estudos que avaliem a expertise técnica dos leigos sobre PS, por meio de simulações 
realísticas.
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